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Dia Internacional do Beijo

Um beijo de noite e dia
Selvagem no ar que falta

Suave numa poesia
De Zila, de Coeli e Auta

Um beijo de amanhecer
Com Nízia pela Floresta
Um beijo de anoitecer

Na saudade que me resta

Pela voz de Iracema
Um beijo que a tarde inspira

Um verso de Madalena
Perpetuado em Palmyra

Tão doce como um pudim
Com ameixas de Rizolete

Recito Isabel Gondim 
Nas letras de Nivaldete

Num beijo digo teu nome
Junto Eva, Ada e Maria

Na performance de Civone
Na linguagem de Sofia

Aquele beijo que te dei
Na tarde de azul Regina
Com estrelas de Josimey

Num mar Maluz de piscina

Um beijo que não desata
e nos corpos não dá folga
com furta cor de Renata
nos horizontes de Olga

Um beijo nunca de adeus
Num sem fim de Salizete

E atiro os versos meus
Pelas janelas de Lisbeth

Ah, teu riso e tua careta
Na nostalgia de Kalliane

Num beijo só de Anna Zepa
Pelos meses de Jeanne

Eugênia tua face Clara
Minha paixão inda ativa
beijo um poema de Iara
E leio os livros de Diva

Um beijo que não agonize
Os rastros dos nossos dias

Deixa aos tártaros de Marize
A flor da nossa poesia

Na China
A pompa das visitas de Lula

e Macron à China, representa-
da pelo tamanho das comitivas
(ambas com quase 60 pessoas),
não é bem vista aos olhos dos
EUA, Inglaterra e Itália, por cau-
sa dos atos bélicos chineses con-
tra a ilha de Taiwan.

Ucrânia
“Zelensky não é um políti-

co e a Casa Branca entende is-
so muito bem. Portanto, este
homem deve ser vigiado”. As as-
pas são do professor e cientista
político Oleg Makarenko, um
dos principais nomes da Uni-
versidade de Moscou.

Escrotidão
Vomitem a narrativa que

quiser, arrotem os argumentos
mais cínicos, cuspam a retórica
padrão do petismo. Porque na-
da vai representar melhor o gas-
to de R$ 190 mil com uma ca-
ma e um sofá para Lula e Jan-
ja. O nome é putaria.

Professores
Tem uma irônica simbolo-

gia a luta dos professores pelo
reajuste salarial de acordo com
o piso da categoria. Um emba-
te de mestres de sala de aula
contra um governo liderado por
professores de sindicato: Fáti-
ma Bezerra e Mineiro.

Evento
É hoje, 19h, na Adega Far-

ret, no HC Plaza, o Dia Mundial
da Poesia com degustação de vi-
nho sob o comando de Simone
Farret e recital de poesia com
Flávia Arruda e Sueldo Câma-
ra, autor do livro Imagens da
Prosa e da Poesia.

Literatura
Saudade de Moacy Cirne,

pra quem “poesia é invenção,
crítica é criação”. Que dispara-
va: “Cortar os nós malarmai-
cos... Na luta homérica contra
acadêmicos obtusos, os van-
guardeiros polisexuais, os po-
bres medalhões provincianos”.

Luto
A literatura e o jornalismo

da Espanha, enlutados pela
morte do escritor Fernando
Sanchez Dragó, 86, um dos
maiores intelectuais contempo-
râneos do país. Ele criou deze-
nas de programas de rádio e TV,
todos sobre a literatura.

Poesia
De John Keats: “Quando o

ataque de melancolia cair / re-
pentinamente do céu como nu-
vem chorosa / que alimenta as
flores de cabeça caída / e escon-
de a colina verde numa morta-
lha de abril / sacia tua tristeza
numa rosa da manhã”.
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« Lewandowski »

Ministro mira Moro
no apagar das luzes

Na despedida do STF,
Lewandowski aponta para
Moro ministro e Moro
senador. O magistrado do STF
citou a suspeita de
irregularidades praticadas
pelo ex-juiz quando ele já
tinha cargos no governo
Federal ou no Congresso. Ele
determinou, poucas horas
antes de deixar a Corte, a
fixação do Supremo Tribunal
Federal (STF) como órgão
julgador de uma suposta
tentativa de extorsão sofrida
pelo advogado Rodrigo Tacla
Duran, que citou
nominalmente Moro e o ex-
procurador Deltan Dellagnol,
que era o coordenador da
força-tarefa da operação em
Curitiba e hoje é deputado
federal pelo Podemos-PR. 
Para Moro, a decisão de
Ricardo Lewandowski é uma
excrescência. “A manifestação
da PGR acolhida pelo ministro
Ricardo Lewandowski
contraria precedentes do
próprio STF relativos ao foro
privilegiado”, diz Moro em
post publicado no Twitter. 

« ORDENAMENTO»

Vereador propõe
debater o Alecrim

O bairro do Alecrim
completará 112 anos em 2023
e, mesmo sendo um dos
bairros mais antigos da cidade
do Natal, enfrenta problemas
no ordenamento dos espaços
públicos, na disposição das
vagas de estacionamento, além
da necessidade de reforma no
camelódromo. Por causa disso,
o vereador Kleber Fernandes
(PSDB) propôs audiência
pública para a próxima sexta-
feira (14), às 10h, na Câmara
Municipal do Natal. O objetivo
é debater uma nova
organização do comércio e do
próprio bairro com moradores,
camelôs, ambulantes,
feirantes, comerciantes e
gestores públicos.

ESTADÃO CONTEÚDO
Agência de Notícia

BRASÍLIA - O União Brasil
e o PP, partido do presiden-
te da Câmara, Arthur Lira

(AL), anunciaram na quarta-feira,
12, a formação de um bloco com
outras sete legendas, incluindo o
PSB e o PDT, que fazem parte da
base aliada do governo Lula. Com
173 deputados, o grupo será o
maior da Casa, ultrapassando a
aliança formada pelo Republica-
nos com PSD, MDB, Podemos e
PSC, que tem 142 parlamentares.

A partir da formação dos blo-
cos, as duas maiores forças da Câ-
mara terão partidos do Centrão. De
um lado, o Republicanos aliado a
uma parte dos partidos de centro-
direita. De outro, o PP e o União
com PSB, PDT, PSDB, Cidadania,
Solidariedade, Avante e Patriota.

Há uma avaliação no Con-
gresso de que os petistas, assim
como o PL, vão se manter isola-

dos. A federação formada pelo
partido do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT-PCdoB-PV)
soma 81 deputados, enquanto a
legenda do ex-presidente Jair
Bolsonaro tem 99.

O PDT, o PSB e o Solidarie-
dade já anunciaram que nego-
ciam formar uma federação, o
que foi visto como uma forma de
se contrapor aos petistas no Con-
gresso. Os partidos federados
precisam atuar de forma conjun-
ta por pelo menos quatro anos,
inclusive em eleições majoritá-
rias, como a de presidente e se-
nador, em que só precisam lan-
çar um único candidato.

Houve também uma tentati-
va de federação entre o PP e o U-
nião Brasil. As negociações trava-
ram em impasses regionais, mas
precipitaram conversas de basti-
dores entre os outros partidos.

A própria formação do blo-
co do Republicanos com as le-
gendas de centro-direita foi vis-

ta como uma reação ao movi-
mento do partido de Lira.

Os blocos parlamentares são
importantes porque é a partir de-
les que é feita a distribuição de
vagas nas comissões permanen-
tes. Eles também influenciam na
ordem de escolha dos cargos na
Mesa Diretora e na presidência
de comissões.

O primeiro líder do grupo de-
ve ser o deputado Felipe Carreras
(PSB-PE), que também é líder do
PSB na Câmara, partido que inte-
gra a base do governo do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT).
Um parlamentar do PDT também
é cogitado para liderar o bloco.

Justamente por causa da pre-
sença governista no bloco, o PL,
partido do ex-presidente Jair Bol-
sonaro e aliado histórico do PP,
decidiu ficar fora do grupo. Inter-
locutores da liderança da legen-
da afirmaram que o partido pre-
fere "ficar sozinho" por questão
de "autonomia nos trabalhos". 

« ALIANÇAS » União Brasil e PP formalizam maior 
bloco da Câmara dos Deputados com partidos da
base do governo Lula e de centro, com 173 deputados

Lira fecha acordo e
anuncia 'superbloco'
com nove partidos

Presidente da Câmara, Arthur Lira (PP/AL) segue ampliando força e poder no Congresso Nacional
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